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RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS PARA A CULTURA 00 GERGELIM 
NO NORDESTE BRASILEIRO 

Napoleão Es berard de Macêdo Beltrãc 
Eiêusio Curv&io Freire 

Emldio Ferreira Lima 

A cultura do gergelim (Sesamum indicwn L,) passou a ser cultivada no 
Nordeste do Brasil a partir de 1986, quando foram estruturados projetos de 
pesquisa e fomento nos estados do Cear&, Rio Grande do Norte e Parafba. 
Inicialmente, esses programas tinham o objetivo de apresentar, ao segmento 
agroindustnai oleaginoso, uma alternativa para a redução da produção do 
aigodáo nordestino, provocada por vários fatores, em especial pelo estabele- 
cimento do bicudo do algodoeiro na região e ,  tarnbem, fornecer, ao pequeno 
produtor, u m  outra opção de cultivo, 

A partir de uma estimativa de 1.000 ha plantados com aquela cultura 
no Nordeste em 1985, a área evoluiu, em 1988, para 7.000 ha, sendo 
5.000 ha no estado do Ceará e 2.000 ha no Rio Grande do Norte, segundo 
estimativa da Cooperativa Centrai do Ceará-COCENTRAL e do Cenlo Na- 
cional de Pesquisa do Algodão - CNPA. Considerand~se que o consumo 
interno está em torno de 10.000 t/ano, existe ainda a possibilidade de expan- 
são da cultura no Nordeste, para at6 13.000 ha, quando então se dever5 pas- 
sar a dirigir os excedentes para exportação ( S ã o  Paulo 1988). 

O gergelim já vinha sendo cultivado no Centro-Sul do Brasil, espe- 
cialmente no estado de São Paulo, há mais de 40 anos, com o objetivo de 
produção de 6leo ou utilização em indiístrias de doces, restaurantes e casas 
de comida natural. Apesar de o Instituto Agronhico de Campinas - IAC 
haver criado uma cultivar para a regiao, havia predorninhcia de reutdização, 
pelos produtores, de sua pr6pria semente (Savi Filho et al, 1983). No Nor- 
deste era plantado, iradicionalmente, como "cultura de funda de quintal" ou 
de separação de glebas de plantio, sendo o produto obtido consumido em nf- 
vel de fazenda, com raros excedentes comercializ8veis. 

No mundo, o gergelim C considerado a nona oleaginosa mais cultivada, 
apesar de sua baixa produtividade. Estimou-se que a área cultivada mun- 
dialmente era de 5,8 milhões de hectares, com uma produtividade de 
332 kg/ha de sementes, em 1972 (Nayar 1976). Os maiores produtores 
mundiais são: hdia, China, Sudáo, Mexico, Venezuela e B m a  O volume 
produzido de bleo de gergelim, em 1983/1984, foi estimado em 700 mil tc+ 
neladas métricas, quantidade inferior a 1 9,34- e 7,9 vezes ao de soja e giras- 
sol, respectivamente. Apesar de o gergelim possuir teores e qualidade de 
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2. SIStEMA DE CULTIVO 





FIG. 1. Campo de multipIícação de sementes da cultivar Seridb 1, Patos, PB. 
1987. 

FIG. 2. Cultivar CNPA G-S. Patos, PB. 1988. 



tardio (Serid6 l), enquanto nas de maior risco são indicadas as cultivares 
precoces (CNPA G-2, CNPA T-85, CNPA Aceitera). Esta recomendação 
decorre da constatação de que, em anos de seca, as cultivam tardias tiveram 
sua produção drasticamente reduzida (menos de 100 kgha), enquanto as 
precoces foram pouco afetadas, como foi constatado nos ensaios conduzidos 
em Patos, na safra de 1987. 

As cultivares locais dos rnunicfpios de Jardim do Seridb, RN, e Pom- 
bal, PB, de grãos claros e ciclo de 140 dias, são especialmente recomenda- 
das para as regiões fisiográíicas do Sertão e Seridb, por sua boa produtivi- 
dade e mlerhcia 'seca. 

As cultivares de grãos pretos têm pouca aceitação comercial, tendo 
apenas uso medicinal, As cultivares Gouri (ciclo 90 dias) e tipos locais do 
Nordeste (ciclo de 150 dias) podem ser utdhdm no caso de se desejar se- 
rrientes pretas. 

2.3. Ptepam do solo 

Por ser propagado comercialmente por sementes, as quais são muito 
pequenas, o gergelim precisa ser semeado em solo bem preparado para faci- 
litar a emergemia das plântulas, promover o seu estabelecimento, o mais r& 
pido possfvel, e evitar a competição com plantas daninhas que prejudicam o 
desenvolvimnto e o crescimento da cultura. 

O preparo do solo que 6 feito pelos pequenos produtores, via uso do 
cultivador, não C indicado para a cultura do gergeh, pelos motivos expos 
tos; por outro lado, o preparo "convencional" que envolve o uso de uma a 
duas arações e urna a duas gradagens, realizados pelos medios e grandes 
produtores, para todos os tipos de cultura, tambern não 6 adequado para as 
mndições tropicais, Dependendo do tipo do solo, no que diz respeito à pr* 
W d a d e ,  ao relevo, ao grau de estrutura e à classe textural, para se ter um 
bom preparo capaz de manter suas características, boa capacidade de arma- 
zenãmento & 6gua e um bom nlvel de controle de plantas daninhas, dev-se 
fazer os seguintes pmcedimentos, estudados e indicados por Seguy et d. 
(1984). 

2.3.1. Preparo com o solo seco 

Inicialrrrente, devese fazer a trituração e a pré-incorporação dos restos 
culturais e plantas daninhas com o uso de grade que não seja aradora; apás 
esta operação, reaiiza-se uma aração, com profundidade de 20 a 30 cm, e, no 
início das chuvas, mede-se ao plantio ou se planta no seco. 
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FIG, 3. Vista geral da wmeadeira manual para o plantio em covas. 



A -- 
FIG. 4. Detalhe do fundo da lata, parte principal da semedeira manual, mos- 

trando o furo por onde as sementes saem. 

25. Adubação 

O gergelim 6 considerada uma planta esgotãnte do solo. Segundo Prata 
(1%9), para cada 1,000 kg de semente produzida, &o extraídos do solo, em 
média, 30 kg de nitrogenio, 40 kg de fdsforo e 40 kg cfe potássio, A aduba- 
ção de gergelim com fertilizantes minerais ainda 6 um assunto controvertido. 

De acordo com Silva 1983), esta planta responde bem adubação fos- 
fatada. No Seria da P a r a ,  em solo B m  Não Cálcico, com baixo tem de 
fbsforo (menos de 10 ppm) e baixo teor & matéria orwca (menos de 
1,3%), e por conseqÜ6ncia baixo tmr de nitmgenio, Beltik et ai, (Prelo a), 
verificaram que a adubação com a fbrmuIa 3 0 - 3 M  de NPK, respectivamn- 
te, elevou a' produtividade do gergelim (sementeslha) de 153% para a culti- 
var IAC Ouro, plantada no espaçamento de O,5 m x OJ m, com uma planta 
por cova, e de 107% e 3696, para a cultivar Send& 1, nos espaçamentos de 
1,O m x 03 m, duas plantas por cova, e de 1,0 m x 0,2 m, duas pl- por 
cova, respectivamente. A adubaçk foi reaIjzada após a g e m h ç b  e em 
sulco ao lado (8 m) das plhtulas, sendo o nitrogênio parcelado, metade 
nesta ocasião e metade 30 dias depois. O fdsforo foi colocado todo no plan- 
tio. Já na Venezuela, onde o gergelim é uma das principais culturas, Mazzani 



FIG. 5. Detalhe de uma cova feitapela semeadeira manual. 



k Ukve (1969). a+ mis mos de psopuisas, &aram quc a d i ç b  de 
fertwzmtes pradiiwu t.cduç&s no rieadimento, da ordem & em rela@o 
ao -rito n h  adubado. Na v d a d ~ ,  o uso de fetalizan 

. . 
tescbamnte 

complexo e a resposta da piantu dcpcade & vgtios f a t m  tais eamo M- 
dade naturai do solo, aspectos Mcos (se o solo tiver algum problema de 
QO-, a resposta da planta pode ser nula ou ne@va), cultiv8r t&a- 
da, modo e tpoca da adubaçb (embaiilo do suico & plantio, ao lado das fi- 
kiras c mais profundo, a lanço eic.), quantidach c dhtribiiiçpb de chuva etc. 

R e e o m e n a  como regra geral, ntirar, antes do plantio, amostms do 
solo, na paofundidde de 0120 cm, por áreas M o r m s  do ttmf10, e envia 
ias para ans;lise qufmica em laboratbrio, 

Caso a aniiüse db solo evidencie teor & f&fm wdisponlvel", acima 
de 10 ppm, q d d d e  consickrada critica para a maioria doe solos do Nor- 
deste, não se mmmnda o uso & aduttaçh fosfatada, pis n pmbbihdadt 
de respostada phtaãpqucar .  Nocuo&nitmghio,seoteardemattri. 

for superia a 2,6%, 080 se recomenda o uso & fdihantes ai- 
genados. Com r i e h l b  e0 wsia, p m b ~  - que a d m i a  dos 801a 
nordtstinoi, aprr&nta teores & ddio  a dto, náo -dando de adukçáo. 

Cannechio F ' i  (1972) s8iienta que t prefdvcl c01- o mgclim em 
sistemas de rotqão cultural, m m  milho e algodb k b b o ,  em solos adw 
bsdos no sno anterior. 

O f 9 t O C q ~ . q U B n Q s c d t i n o ~ l i m m s o l o s b ~ a c m a  
r e s m u q b  da fertiiidde, via adu- org8nica c/ou imrghh as rendi- 
mentosobtidos ~0~~ 

A8 inf- dispdveia sobre o -to e a &=ida& dc 
plantio do gergelim sHo bastante d w e i s  devido, pmvavehmte, aorr as- 
pectos morfolbgicas c f c m 1 ~  distintos entre suas c u l t i m  em uso nas 

p t c s  do mudo. eeixoto (1972) -da o cspçammh eme fil 
leiras, de 90 a 100 cm, com uma &nsicia& dt u m  planta a cada 30 crn de 
fileira, para ascultivaresmmWacadas,e& ~an)cmemeMWeseomwria 
p h t a  a d a  10 cm para - cultivares não m m ü b b .  Para as amdiÇ&~ do 
Naadeste bmdcitr,, a mmmedqb para as cultivares & papmo porte C o 
e s ~ n t o & 4 0 a 6 0 c m e n t r i e ~ h , ~ r n u m a & ~ & S a 1 5 c m  
entre plantas &ntm da fWm (Rata 1969). Emdado o cféito de vários e+ 
pqamnm na rendimento de semtntcs de gefgclim, Memn (1967) vc&%m 
q ~ e o r i ~ ~ n t o ~ f ~ o b e i & o o m o t ~ ~ n C o d t 1 S c m ~ ~  
iikim o com plantas espaçadas, dentro da nleih, & 2,5 em, 

Na Venezutla, Mazzani & W (1956), estudando âivcr808 a- 
mntos e & n s W  de plantio, - que cais fatores tinham pouco 



eaeitc, no rendimento de senientes, com o uso de cultiv- -cadas. 
Nos Estados Unidos da Amkica do Norte, Estado da C d i f h i a ,  com o 

iia#, de u m  cultivar H ~ c a d a ,  Delgado & Yermanos (1975) ytrificaram 
que as maiores rendimentos foram obtida com uma densidade & uma planta 
a cada 7,5 crn na fiieira, com fileiras espaçadas de 60 crn entre si, 

Cansickmio que, no Nordeste do Brasil, o fator mais 1imi-w 6 a 
@a, e que ainda não se dispõc & i n f m õ c s  definitivas sobre espqa- 
=rito e densidade de pht io  para os v%- tipos de solo que ocorrem na re- 
m, m c o m ~ n d w ,  de inlcio, o uso de tspaçamnto de 100 em entre fileiras 
com uma pianta a cada 30 em ou 50 cm dcntm da fileira, para cultivares ra- 

e de ciclo longo, c de 60 a 70 cm entre fileiras com 25 cm entre 
-tas dentro dB fileira para cultivares nia ramificadas e de ciclo curto, a~ 
que a pesquisa d d n a  os esppmentos e densidades de phtio  m i s  adequa- 
dos pam as eondiç6es da rr=gih, 

Resultados prchhms & exprimtntos reaiizadas nas condiçães do 
S c d d  da P- nos anos agrícolas 1986 e 1988, com condição & chuva 
d n m  da &dia anui, Beltráo et al. ( h 1 0  a) vcmcaram que, para cultiva- 
iies & ciclo longo e de hábito de crescimento ramificado, como a Seridb 1, o 
melhor rendimento de sementes foi obtido no espqanmento de 1,O m x 4 2  m, 
com duas plantas por cova. Por outro lado, no caso de cultivares precoces, 
& bábito dé m n b  mais detaninada t sem ou poucas mmif1caçdes, 
oomo a IAC Ouro, houve melhor pcrfommce produtiva com o uso de e s p  
Çamentos mais esínittw, coma 0,s m x 0,2 m, com uma planta por cova. 

Para que a ppuh$o tk plantas O- às xecomndqóm referentes 
so csppmnta e h &naidade de plantio, 6 mcesshio que o produtor faça o 
r a l m n t o  au &baste da camp, deixado as plantas mais vigomsas e cli- 
RiinanAR as excahbs. O bbasht deve ser m a ü d o  em solo úmido e em 
&as etapas. A -ira, quando as plantas estiverem com quatro falhas, dei- 
xaod- quatro a cinco piantas por unidade de espqament6 dentro da filei- 
ra,easegundaquandoas plantas -rncerca& 12a 15crn&altura, 
-o desbastie d e h i t i w e ~ u m a o u d u a s p l s n t a s p a ~  
unidade de dtnsida& de plantio. 

O gergelim C u m  pianta & -to inicial bastante lento, le- 
gawk d e s v ~  na eõmptiçb pelo subaram saolld* (W I a 4  n- 

e dibxido & carbono) com as piantas daninhas. -tot 6 



tante, para o sucesso da cultura, o controle das plantas infesbntes. A cultivar 
Serid6 1, nas condições edafmlimáticas do Seridó paraibano, mostrou-se 
altamente sensfvel concorrência Quando se manteve a cuItura livre de 
competição, o rendimento de sementes foi & 987 kgíha contra apenas 
405 kglha, quando houve competiçk nos primeiros 60 dias da cultura (Bel- 
60 et al. Prelo c). 

O pr6prio preparo do solo, se -do conforme a recomendação, 
funcionará como excelente método de controle da vegetaçãa daninha, como 
pode ser observado na Takla 2. 

Alem dele, é necessário o uso de &todos mecânicos (enxada elou cul- 
tivador) ou rnCtodos químicos, com o uso ãe herbicidas. 

Os cultivos rnechicos &vem ser superficiais e realizados logo no iní- 
cio, quando as plantas daninhas estão jovens, sendo, assim, mais vuherfiveis 

ação do cultivador. Como o gergelim possui r a h s  finas e superfíciais, os 
equipamentos devem operar superficialmente, numa profundidade máxima $e 
4 c m  Pode, tambérn, ser usado o controle manual, com o uso da enxada. 
Com relação ao conimle químico, vários krbicidas podem seir utilizados na 
cultura do gergelim. Caur & Tomar (1978), em estudos wbre competição de 
herbicidas nas condiçks h clima e solo da indía, v-caram que os de 
maior grau de seletividade e controle de piantas daninhas foram o Alachlor e 
o ikphenamida, aplicados em prkrnergência da cultura e das plantas dani- 
nhas, na dose de 3 kg/ha do ingrediente ativo. Moore (1974), testando onze 
herbicidas em condiçks de sequeiro e irrigação, verificou que os melhores 
foram o Alachl'ôr, na dose de 3 a 4 kg/ha, e o D i w n ,  na dose de 1,l kglha, 
ambos em prhmerghcia Em solo Bruno Não Cglcico, Beltrão et al. (Prelo 
b), verificaram que os herbiciâas Dimn e AIachior foram efetivus no con- 
trole & plantas daninhas e com boa seletiviâaâe, para o gergelim, cultivar 

TABELA 2. Efeitos de quatro métodos de preparo do solo' no controle de plantas daninhas. 

W de plantas daninhas (m2) 

- Duas gradagens com gade aradora em solo seoo 1.898 (1 5 dias afd6 o preparo) 
- A r a ç ã o ~ ~ ~ ~ ~ a r a d o & d i m m s d o ~ m  1 52 - TriLJração e pr0-in#rqm@o dos restos culturais s p d e -  68 (60 dias a@ a -01 

riar araçaú m arado de d i m  em solo seco 
- T r l í u r a ç á o e ~ i n m p a a ç ã o d o s ~ c u l h i r a l s e ~  19(30diasapbsau@o~ 
em sob dmido 

Solo preparado apds seis cutdvos cçmçecutivos, de baixa fertilidade e aita idddndá de plantas da- 
nlnhas 

Fonte: Seguy et aL (I 984). 
J 
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WQC (âom de 2 kglha + 3 Yha) pbamoveu razuável ~ n d i m n t a  
(630 kg/ha) & umntu e b m  control de p b t a s  dudnhir, com ligeha 
a t a  f i m k b  a cultura. 
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a ~ n b a f x a a # # d e U m t & i a o r ~ ( ~ q r i e 2 C A ) & v c # i r e c é b a ~  
mr,nnnca~ossdacoaielevacb e#rr&argih(neima&35~)ecomcloe 
v d o ( ~ a ò i a i b r i t o ~ g h k a ( r l n r d c 4 % ) . É ~ , t r n # ~ c o a b b  
~prniiirrwioc,~MpieborninllinciadeplantasAanintrw&f&asiar- 
l p 3 ( ~ ~ ~ & ~ ~ ~ ~ h i ~ ~ ~ ~ á c . ) , o u s c  
r p o p i L E L o 6 e q u l l l b r d i o i ~ m i n i m p ~ d u i b i h r & & l o m u r l  
~ ~ l a o & f u n d a m # á r i l p a r a s c e s o o l h a ~ h a r b ~ ~ # t ~ , ~ c a d a  
p m á i o D c m m h ~ n d o r t l p a d c p ~ t a s d a n i n h ~ Q u a f x b a p o p i I s '  
~ d t p f s n t a r ~ r ~ ~ b e v a e a t ~ s - m m m i s t - o u ~  
& &i8 prioduDos, um graniiriieida e ou- WoIie'ida, 

r c l o c r i s o & # 8 r ~ ~ ~ p r o d u t o s ~ e m c ~ e m a u t m s  
p b a  sb, na d o r i a ,  de padcmrgtncia, caso em que o produtor deve p 
prir agrtllt pimtmemsohhidoc, logoapbQ,apkaro h&ida(Fig, 6). 
h a a ~ i b c a m t a d a ~ m w m d d a , d n s c e ~ a d i ~ l b &  
prii-• 

As prineipis pnips & gergelim ammadm no N m b t e  do Bmil, 
em camprã & pcPduçgO & %menas do CNPA e ]amuas âc produtores, 
e: a iam cmladtira, as sadvas, o pilgão, a cigarrinha wr& e as vril 
q t b b  amarelss. 

A iagarta emiadeira, Antigasfm ca&zd is ,  6 a p i ~ i p a i  praga da 
d u m ,  exigindo wnmle sistcm8tico em lavouras grandes ou Areas üaciiciw 
d s  & cuitiva, espciairiitnk cm anos de baixas precipitaç&s. O inaeto 
Wto C urna rxuariposa dc tonaiidude ~ l o - c a s t a n h o  (Fig. 7). que efctua 
postura nafaee inferiordas folhasnova~.AstarVassurgem2aSdiasap&a 
ovipi~i io ,  stndo, iniciahmtc, dc c o l ~  -8mmreIada, com 1 m 
de comprimento e postcri~~mtnte a d q u h  a tomalidade venhammlada 
(Wtiss 1971). As larvas..dbbram o iimba foliar no sentido longitudinal e se 
ilimtntam da f- domal das folhas, Em infeat@cs mais ps&s chegam a 
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2: PASSO 

FIG. 6. Representação esquedtica dos passos para a apIi- 
caç5o de herbicidas ou misturas de herbicidas em 
prk-emergencia da cultura e das plantas daninhas. 



FIG. 7. Lagarta enroladeira, Antigustra catahumlis, principal praga do gerge- 
lim no Nordeste do Brasil. 

perfurar gderias no 6pice da planta e nas cápsulas, reduzindo drasti-nte 
a produção (Fig. 8 e 9). Vieira ct al. (1986) verincaxam que o seu controle C 
efetuado de fomm eficiente com duas aplicações de deltameírina ou carbaril 
em fases anteriores & frutincaçb. 

As d u a s  perseguem a cultura na fase inicial & desenvolvimento das 
plantas. Alguns autores sugerem que a planta do gcrgelim possui a proprie- 
dade de contaminar r, fungo que serve & m n t o  para as mdvas, levando 
desauiçSr0 dos fmnigueirps (Frata 1969). 

Em 6 &dmmtadas devase. porém, efetuar o contrde das 
sabvas para evitar falhas na lavoura. 
h cigarrinhas verdes ( E q a s c a  sp.), devem ser conlmladas porque 

& agentes transmissores de viroses e da filoidia para o gergelim, especial- 
-te quando existem lavouras & fkijáo macassar (Vigm sp.) conti ' . 
com viroses em h pdxhms ao plantio. O aduito 6 um homoptera de cor 
verde, dado, com 3 a 5 mm de c o m ~ n t o .  São mgficos saltadories e ao 
menor toque na planta saltam para outras folhas ou plantas, As fomias ja= 
vens são de cor v&laro, desprovidas de asas, apsentando nwvimentos 
dpidos e w desI0~8m kxahmnte. As folhas e plantas atacadas apresentam 



FIG. 8. Ataque severo da lagarta emroladeira. 

FIG. 9. Cultura do gergelim atacada pela lagarta miadeira. 

m-- 



m l ~ ã o ~ a d a , m m a s ~ d a s ~ ~ p e r a b e u o e  
s s p e c t o e s t i n l a d o b r a m w ~ O w n t d e q u & n b d e v e ~ ~  
c o m i 0 5 E t t i c i d n s ~ i b a # & D e m e t o n ~ , T E o m e t w u u n r i n n -  
atk (&I* & lkim 1986). 

~ p u i * C ~ ~ l ~ ~ ~ i m p o r É B n c i a , @ = i ~ ~  
c u l ~ c ~ a o b ~ e / a u # I n # 8 e i r d a r J c m ~ . A 1  
p i a u t a s a p m s u n m m ~ ~ ~ w m ~ e s ~ ~ ~ ' ' ~  
c o , & v i d o 2 t ~ d a s ~ d e s # s ~ a a a i ~ ~ ~  

O w, quando m, &VR = e f e m d o # n n ~ ~ ~  . . 
~ c o s  

As v a q ~ a m a c e l e s s ã o p r i ~ ~ ~  30diaiiaicisin&culbaa, 
q u a n d O ~ ~ ~ . ~ n o s l i m i Y r a ~ . B m ~ d e ~  
que intenso ckwm 8er mntddaw com phtddm ou c- 

A c u l ã i r a & , ~ d m i i t n s ~ ~ a t q m d e ~ ~  
(Fmco 1970), dmtm as quab a Q p m s  de grande 
Segundo Filbã & Tdh (1957), a a @m 
c ipa idoenga&~mBrdLpst i i - - canan ianch i imguh ,  
~pOdndbntge&rsulccanaicchri&F~~~,oo~aspriPe3pii 
d m n ç a s q u e o o o m m n a r e g i b ~ d o P s l q ~ . ~ ~  
p r e ~ s , c a s o c a ~ ~ m ~ ~ ~ ~ ~ ~ v i r  
mnto. 

2.10.1. Mancha W, 

No Brasil, IwIM& fi owr&irÉada, pela pimeira em 1976, m 
cstaüodo M a m & & p S i &  Mdo (1976);oeoarie,twnhÉrn,m- 
daParalba,RioGrrinde&Naae,RsrurumbPKx,eCeEir& 

A ~ n c h a r n g u l a r d ~ r i m a d a e ~ w ~ , ~  
c a u s a r s é r i o s p r i t ~ i e u l ã i t a , e u j a ~ & ~ 6 ~  
muitoalta, a h g h & , p o r ~ 1 0 0 9 6 d a s p l w a t a s , ~ o ~ & ~  
r i d a d e s e t o n m ~ ~ s m i 3 t n ~ v a d o , n r # n r h a & m f o i k ~ ~  
sada (Fig. 10). 

Esta*--m-,--- 
q u a d & i c a s , ~ e h ~ ~ ~ ~ e m i n n o l i  
n i a i ~ M ~ ~ , ~ ~ E U a B ~ t P a i ~ p a r d a o u ~  
r o , u n i f u r m , e a m á a n a t i r l a r b _ ~ c i a r a ~ f a a ~ & f d &  

A s ~ & p a a b 8 F r n , ~ e m B n i y r m f i O b o d a b d b r ;  
eontudo , tnanupkrinrEb-emmk r 



- 
FIG. 10. Sintomas de mancha angular em folhas de gergelim. 

Esb doença afeta, com maior intensidade, as folhas baixas mais velhas, 
que caem, ficando desfuhada e metade inferior da planta. 

O agente etiológico da mancha angular 6 o fungo Cyls'ndrospo~m se- 
sarna' Hansford. Este patbgeno k transmitido atravgs da semente (OreIlana 
1961, Malaguti 1973, Silva & Me10 1976). 

Sua propagação, de um local para outro, 6 feita através da semente in- 
fectada. Dentro do plantio, 6 efetuada pelo vento, através do transporte de 
esporos presentes em plantas infectadas para plantas sadias (Mdaguti 1973, 
para cujo combate alguns pesquisadores recomendam a desinfecção das se 
mentes (Malaguti & Ciccarone 1967). Contudo, a maioria deles esta de acor- 
do em que o controle mais eficiente e economico pode ser alcançado pela 
utilização de cultivares resistentes ao pat6geno (Femr 1960, Orelha 1961). 

Trabalho preliminar de avaliação, realizado pelo CNPA, evidenciou 
que algumas cultivares de gergelim testadas comportaramse como susceptf- 
veis, Dentre as cultivares avaliadas, a Glauca comportou-se com a menos 
susceptível. As cultivares Morada 67-1 7 e Tegel FAO 5 1285, pertencentes 
50 Banco de Germoplasma de Gergelim do CNPA, apresentaram alto dve l  



& resistência a esta moiéstia, padcndo aer UIiAia, tmbdhor de m e b -  
ratmnto, com fontes de r t s h t ê n c h  

b r n r , ~ o e o m e m q ~ ~ ~ h & p l i u i t i o & p ~ U m , n ,  
hls, incidinco com maior intcnsidadt naquelas m@&s ande a d d &  m 
iativa do ar t nds dta. Canaechio Fiilho Tclla (1957) wmkkmmm a 
principal doenp da cuitura no Brasil. 

NoNordcste,&tem Jdoeoristatadano Agrebt~dOSestdaadahd- 
h e Ptrnambueo, esta b n ç a  afeta as folhas, p6efolos. d a i  e h t o &  Nas 
folhas e frutos, OS sintomu curtcrituatc pia pmscnça de mincb  .nc- 
dondadas, mais ou mcms rtplaws, cun o antro de colomçb ciiuatlpró r 
csbranquiçdo, c b d o s  marrons (Fig. 11). Nos cedes e pseIo& as 1cs6es 
sb largas, clfpticas, chegado a fonnar cancrw com áreas necmsuk e da 
@midas. Em a m  de ataqws stveros, os quais &o f a v a i d o s  p# dta pm- 
cipiwb pluviai, as plantas f i m  quasc que -te WdMas. 

O agente eaiianrhr &$ta mlMa 6 o fungo Cem- - Zirrim, 
Este patógeno t transmitido através da emtnte  (CariQna 1943, Mdaguti 
1973). unto externa com intcniamcnk. O fungo penem m interior da cáp 
sula, & m a  as sementts, tamncbas e~grw:idas (Cardona 1943). 

C o m  medi& de conttolc, ribeorm&+se o um de semtntea s d h s ,  li- 
m s  & pat4geno. as q u i s  podem ser obtidas & p i a m  sem Wltunns da 
docnp. O imtamnb das semenm com õs fun~kidas h m m i  (Cairbtndatin) 
e Ccccobii fliofanato d i c o ) ,  tanto a m d s  & pb - em via ómida, 
cmmlou tfickmmnte esta dança ( K u m a w a  ct ai. 1985). 

O uso de pilvwiz@es prcwntivas com fungicidas que tenham c o m  
ingredientes ativo o sulfato dt cobre, qiiuido as plantas itinghm a altura de 
25-30 cm, tem proporiciondo exceknk controle dcsta mltãin (Cardona 
1W3, Malajpti 1973). 

O uso & d t i v a m s  resistentes p k r i a ,  provavclmmte, ser o dtodo & 
contmk rriair eficiente c ecornhico; no entanto, ainda &o se dispõe & 
culiivarts com bons nlvtis & hsidneia r esta moléstia, O d do com 
w n t o  & várias cultivares wmrciais c daqwk perocmtes i ockçb 
& pnmplasma, rcelizado na Vmcnitia, evidenciou qut as em sua 
m, foram d y c i s ,  r& qmscntando diferienp signühiiva 
qwnto ao nível ck resisthia (Maiaguti 1973). 

Pcsquises r d h c h m  no B d  px K w w i  cr ai. (1985) enderieb 
wn guc todrs u eultivi~ies tesiaias foram surcetlveis à mol- Dena e ~ -  
riscultivares,a Mõsodáe a Mada Wintcstcwnpõrtaramcõmõas 
mris miismtm em oondigãs de campa 
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FIG. 11. Detalhe dos sintomas da cercosporiose nas folhas e frutos do 
gergelim . 





a- Benomyl ao solo i n f d ,  numa pmparFgo & 0,3-2,4 g 5 kg 
& -10. T r a w ,  no entnto, do cultivo em nlvclík ploduta, esta d& 
!mia invi6vel, 

O uao & cultivares d t e n m  parece ser o dtdo & contmk d s  
eficiente, No entanto, ainda n h  w &põe de genbtip & gergelim que a p  
sente alto nlvel de d s h c i a  a esta mlésth. hsquisas mahdas por Al- 
Ani ct ai, (1970) rievtlarairi qm a cuttivarts e s t a d ~ ~  facam s W e h  
aestamo1&ia,dcntrieasqusisascuiti~Gheza 10eaGkza23seeotm 
portaramwImasmcnosMiscettveia 

Seguido ct ai. (198 I), todu u cultivares de ergelim da V a  
ntzuela s b  muito susctifwis a esta molhtia, enquanto diversas cultivares 
aükmaa apmmtam rrlsdncia madarda, sendo esta, tmMn, incorporade 
h cultivar A&a#a 

Esta moléstia oeom pra-nte ern quase tadas as áreas do País, o* 
tk # cuitivao gcrgelim 

N o N a r d e s h t , t e m s i d o ~ ~ ~ ù a r e ~ ~ ~ & ~ d a  
Psrsfba,nomunicCpio&Prito9emA~&PernenibucúcdaParaibs, 
no9 aiunkfpios & Sumbirn e Campina Grandc, respct iwntc .  Sua ocm 
-ia w& hsu de cultivo &ai de 10 a 20% de planim afetaias. 

Es&a doença c a Carospporiose s8o 'as principais moléstias do gagclim, 
queaeoarismnarcgi8oAgrwtitdessesEstdmccu#ossinbornassecaractieri- 
~ u n ~ f l i r i d t z t ~ h a & ~ ~ & d t u m ~ ~ d f e i t o  
n o c a u k * p o d b g e ~ o ~ ~ d O s ~ , m r s i s b e a l a ~ .  
As phtas  com sintomas de mrcha, @onmnk, secam e -m; - 
em quaiqutr per63do, dwde a fase de pl8nhilas até a maturaçb (Malaguti 
1959). Seu agente etiolbgico t a fungo F w h  axy-, transmitido 
mds da aearmm, mta amna cmm hrnmmnw (AW El Chany ct ai. 
ifi0). 

~ ~ & ~ ~ n á o l e d e v e m i r # p r e ~ v a s e o o n ~ e m r i s a ~  
senrenms s e k b m h s ,  li- do patbgew, e a m t q b  de mim (Cardona 
1943). W n d a - s e ,  também, a uso de cuitivms resistentes, tais como a 
Aceimcsa (Mauaai et aL 1981), ou -be reshmes, tais c o m  a 
Ghwa, a Acarigua, a Mraada c a V- SI (Eranco 1970). 

No Noa&sa, esta moi&tia tem sido comtatada na R* semiafidda do 
~ r t s d o d a p l r i i l k . i ~ > m u i i E l p i o & P ~ a . E m ~ ~ & n i l t i v o i n c i -  
ãccm(Ir indein0pnriddc,c~gadoaauuriáiaprcj~hculaur,  



As plmw afetadas ptlo vírus, agente etioldgico da ~mI€stia, podem fil 
car amfi-, qmentando a superfllcie folk com c10dihs ou de 
cor mm1q intcrcriladas com h a s  dc caloraçh verde (Fig. 13). 

Esta mmaiia canrtebse ptlo encurtamento Qs entranbs e p l a  
prdiferaçlb ibundanw dc folhas e ramos. na parte apical da planta afetada, a 
quai exik um as- L e n v a s s o ~ t o  (Fig. 14). Ncrtc prau>co patoii 
gico, ocoire a &msfmaaf8o dOQ 6rgibo f l d  em folhas e, conacqüenb 
mente, esterilidade da planta (Franco 1970, Cook 1981). i3ta mo1dstia d 
tmnsmitida por tnxertia e por insetos jmfdeas e tem sido associada b pr& 

sença de microrganismos stmtlhantcs a mycoplasrna (Cook 198 1). 

Sendo o gergclim u m  planta considerada esgotante do solo e ainda 
sem uma resposta âefinida quanto h aduôqb, pode* utilizar a rotação 
c u l W  pis, aiém dos beneffcios na produtividade, C urna prática que p m  

FIG, 13. Sintomas da virose do ge&im. 



C ' A 
FIG. f 4. Planta de gergeiim atacada. Filoidia. 

move redução de pragas, tanto do gergelim como das demais culturas, que 
entrarem no esquema de rotaçgo. 

Silva (1983) indica as seguintes mtaç6es: feijão-gergelim, milhmgerp 
lim e milho ou mamon-ndoim-geqelim. 

Cmecchio Filho (1972) salienta que as melhorits cul- para mtaçb 
com o gergelim o milho e o algodão herbsceo. 

212 Colheita 

O gergelim completa o seu ciclo entre 3 a 6 meses, dependendo da cul- 
tivar e das w n d i ç b  mentais. Segundo Franca (1970), a colheita é uma 
das fases da cultura que requer mais cuidado, pois a maioria das &tive 
res qesenta frutos deiscentes, No mommto da colheita, as c@sula~ devem 
~ ~ d u r a s n i a s ~ d a ~ ~ ~ m & v ; e z p o i s , ~ ~ , ~ ~ b  
Entes w m  rao c h k  e s k  mdas, promovendo redução no mndhmmto & 
nal. Segundo Silva (1983), Vários as- devem ser considerada para a 
realizaçãlo de uma h a  colheitz 

a) saber a dumçgo do ciclo da cultivar; 
b) dete- a Cpoca Q corte em função da ocdnc ia  do amarcltci- 

aiento folhas, hastes e frutos; 



c) obsemar o momento do infcio da abertura dos fnitos da base das 
hastes, nas cultivares deiwenm, que indica o momento exato de se 
iniciar a coIheita. 

A operaçio de colheita pode ser manual ou mecanica. Na colheita ma- 
nuai, as plantas devem ser cortadas na base e amanadas em feixes psquenos 
para, posteriormente, serem retiradas as semntes, as quais, depois de colhi- 
das, &vem ser expostas ao sol para completar a stxage rn 

Rata (1969) m m e n d a  que as plantas fiquem e,rnpilhadPs com os Ppi- 
ces para cima e que cada feke tenha cerca de 30 cm de d i b t r o ,  para faci- 
litar o desloc~mento (Fig. 15). Quando as hastes estiverem secas, devem ser 
levadas a um temiro, cimntsdo ai lona, e o operador deve bader com um 
pedPpo de madei- de moQ a soltar as sementes no chão protegido. 

A exposiçk das ~~ abertas a cbuvas p v o c a  o escurcc~nto 
das sementes e a depreciaçáo do produto, em tsrmos wmrcids. Para ae evi- 
tar isto, c k v w r  sincronizar a epxa de plantio e o ciclo da cultivar, de modo 
a se efétmr a cobita na 6poca de estiagem. 

A* esta operação, iccolbemse as stmtntes, faz-se una aba~ção e 
se coloca a lote para -gem ao sol. 

Todas as cultivares de gergelúii recornenddm nesk trabalho possuem 
um potsncial genético dc pa0duçá;o de ag 1.400 k g h a  em condiçk higa 

- 1G. 15. Detalhe - -  empilhamento das plantas ae gergeiim apbs a colheita para 
secagem ao sol. Boaventura, PB. 1986. 



das e de 5001 1.000 kgíha em condições de sequeiro. A produtividade esti- 
mada para as cultivares Seridb I e CNPA G-2 6 de 600 kg/ha sem adubação 
e de 1.000 kglha com adubação. 

2.13. Custo de produç5a do gergetim, por hectare em solo j4 cultlvadoR 

Valor (BTN)** 
Serviço ou insumo Unidade Quant. 

Unitário Totai 

1. Preparo do solo 
2, Plantio 
3. hsumõs 

3.1. Fertiiizantes (3G3e0) 
3.1.1. Sulfato de am6nio 
3.1.2. Superfosfato triplo 
3.2. Sementes 
3.3. Inseticidas 
3.3.1. Foiido160 I 
3,3.2, Formicidol kg 

4. Tratos culturais 
4.1. Limpas a cultivador D/WC 
4.2. Retoque a enxada Dkomm 
4.3. Pulverização Dhomern 
4.4. Controle ck fomigas Dhomem 

5. Colheita 
5.1, Corte e formação de medas Dfiomem 
5.2. Batedura e peneiragem Dkomem 

Total 

Produção 

Renda lfquida - - - 237,99 
- - .  - 

* O rendhmnto poder5 ser maior, acima de 1.000 kg/ha, caso as condições 
edafoclimáticas sejam favdveis e o custo de produção poderá ser reüu- 
zido, em especial no item fertilizantes, pois sb se deve adubar se houver 
necessidade. 

** Considerandolse o BTN de agosto/89 (1 BTN = NCZ$ 2,0842), bem 
como as relaç6es de p q õ s  do referido &S. 



ABD €L CHANY, kK,; EZZ EL RAFCI, MA BEKHIT, M A ;  EL YAMANY, T. 
Shidks on nxit wilt discase of Seame, A- Rer, Rev, 48(3)e85-99,1970. 

AL-ANI, H.Y.; NATOUR, Rhi,; EL-BEHADLI, A.H. Chsrcoal rot of Se9ame in 
iraq. Pby!optbob, Merdi t~rr~  9:50153,197d 

BELTRÁO, N.E dc M. B FREIRE, LC. C~I-  do p r g d i n  m- indioui 
L) M) N e W  do B d  Campina G d ,  EMBR APA-CNPA, 1986, I8p 
(EMBRAPA-CNPA. Circular Técnica, 12). 

BELTRÃO, N.E dc h,.; NÕBREGA, LB. di; DINIZ, 31. de S.; VIEIRA, DJ; 
SOUSA, J.EG. de, P& db d8 w m p d ç h  catm o F* a ri 
pl8Dm Aiaiabrt (Prclo c). 

BELTRAO, N.E. de M.; SOUZA R.?, de; N ~ B R E G A ,  L.B. d:i SOUSA, J.E.G. de. 
Efeitos m- e eoijmntoi da dobaçh, d t i v u e s  t m 
d t t m  do m Nordmta, (W a). 

BELTRÃO, N.E. de M.; VIEIRA, D.I.; AZEVEDO, D.MP. de; NÕBREGA, L.B. 
da; IIINIZ. M. de S.;'SOUSA, J.E.G. de. Conadc de phnCir d- mm 
cPltPfl do gergdim com í# bcrbicidu dioron t dachiar, blidor e 
mistIlfdob, ( M o  b). 

CANECCHIO FILHO, V. Gcr@n~ In: lar- igrfcolu para o &ta& de 
Sio  Paulo, S b  Pado, SP, Secretaria de Agricultura do Estsdo & Sh Paulo. 
instituto A ~ ~ ,  1972 p. 136-38. 

CAaECCHIO FILHO, V, & TELLA, R lar- p u a  i cultmm do mrgeih 
Campinas, SP, Secretaria da Asricultura do Esta& dc S k  Paul& Imtituto A p  

1957. p.1-4 (lmtinitó Agr~nbmicO, Boktim, 89). 

CAKDONA, A.N. Enfermidades fungosas del ajonjoli (Sesame i d i c m  L), Pitofilo, 
2(l):7-11,1943. 

CAUR, B.L. & TOMAR, D.S. Chcrnical d contmk h I n d h  J. 
Agron, 23(1):71,197& 

COOK, A.A. Di#rier af tropid iad m b t q i d  nsld, f i k  uid oii plratr, 
Sew York, hlacrrillan, h. 198 1.450~. 

DELGADO, M. & YERMANOS, D.M. Yield wrrwnents of ~ i i e  (Scs~uun 
indicum L) unckr different population dtnsititã Eco& B o t ,  29:69-78,1975. 

DHINGRA, 0.D. & SINCLAIR, J.B. Biology ibd pitbology af Macbphmim 
p~taseolim. V* UFV, 1978.166p 

FERRER, J,B. T k  occurrcnct of anguhr M-spot nwarric h ~ a n d  Phmt Dir, 
Rtp.; ly3):221,1W. 

FRANCO, J.A.A. A cnitrirr da ger-iim e pwrib- ao Nombte. 
Fortaleta, I3 N BIETENE, 1970.69p 



KUROUWA, C; NAKAGA WA, J1; DOI, T*; Ml%LOTO, E Cornpmmto de 13 
a i l d v m a & ~ ~ ~ u m ) a ~ ~ n u t n i r m i r i b i  * 

U *-C owi- ~ b ~ c o l ,  B m  10(1)~1234,1985* 

MAZZANI, B. & COBO, M Effecm de d i f f e r ~ n ~  &tadm dt 8 h ô m  &ft algu- 
nid de v m h k b  mmik&i de wjoli, Agtaa T- 8:3-14, 
1956. 

MAZZANI, B; NAVA, C MALAGUTI, Ga MONTILLA, D4 URDANETA, R 
M q j m ~ o f s m m a n d ~ o f ~ ~ i n V ~ P A O P h n t  
P r o d o h  d P r ~ w b  P i p ,  29:69-70,198 1. 

MOORE, J&. Evaluath of herbicides ia hrigatd md nth gmwn saam if) lowlaads 
of Bhpia,  In: PROCEEDINGS AFRICAN WEED CONTKOL 
CONFERENCE, 5,1974, pl& 

NAYAR, N.M. In: SIMMONDS, N,W, ai. Evoliition of mmp p h ~  
IA&& saed, 197á p.23 1-3. 

PEIXOTO, AR Gw- w %mo. In: PLANTAS olergbam k h & u m &  São 
Paicio, SP* Nõbel, 197% ~&3..71* 

PRATA, F, dr C, In: PRINCIPAIS dtu+i do Núrd#t% 
CE, Imprwrrra Uaiwra&b do cbm& 1- p15w2 

SAO PAULO, G e r e  M s r a d o  Abona Gd. R- Sb P ~ o ,  956-8 198& 

SAVI FILHO, A; BANZA'ITO, AI; LASCA, D,HA Gergdh I A C  Oum. COUI)I 
CATI I IAC 1983, F&k. 

SEGUY, k, KLUTHCOUSKI, J; BLUMENSCHEIN, F.N; DALL'ACQUA, EM, 
T & h  & ptspito do 8010; deitoa na ferdlibds s ai do 
i d o , m s e m 8 8 d M i n l U s e B a ~ d s i b o r , G a i B n i a , G O ,  
EMBRAPA-CNPAF, 1984,26p (EMBRAPA-CNPAF. Ciulai: T h b ,  17). 



SILVA, P3 .C da Gar- 23(109$40,1983. 

MEIRA, F.V, ALVES, J.F; CARMO, CM. do, MATTOS, S.H. Efeitos & b t i e i -  
â a 8 ~ ~ e o b r e r ~ ~ ~ & ~ ~ A n h ' ~ ~  
d i s  (DUP) ( C r c - p m ,  m). Ci A g o r ,  Fmüha, 16:83-9,198ã 



h- 8ndbh ds m u k r  mpscuWI - EMBFIAPA 
\Irnuliada ao MitisWo da Agrtcrdtur.a e Reforrna Agrha - MARA 
Centro Nacional de Pesquisa de Algodao - CNPA 

r 
2arngina Grande, P0 


